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7RESUMO
Este trabalho trata-se de estudo epidemiológico transversal observacional realizado 
com discentes dos cursos de Engenharia Civil e Direito, da Universidade Federal de 
Uberlândia. Teve como propósito comparar o interesse dos discentes de ambos os 
cursos, nos seus primeiro e último anos de graduação, em realizarem pós- 
graduação após a formatura. Verificar a prevalência da realização do tratamento 
ortodôntico entre os alunos, avaliar a concepção destes sobre: a estética dos 
aparelhos ortodônticos, sobre qual tipo de aparelho ortodôntico eles consideram 
como sendo de melhor estética, sobre a interferência do uso de aparelhos 
ortodônticos nos relacionamentos afetivos. Os voluntários receberam questionários 
abordando idade, sexo, estado civil, interesse na pós-graduação após a formatura e 
assuntos relacionados à influência do uso de aparelhos ortodônticos no âmbito 
psicossocial e qual tipo de material em que o aparelho foi confeccionado que mais 
os agrada. Os entrevistados foram divididos em quatro grupos compostos por 
discentes do curso de Engenharia Civil e de Direito, nos primeiros e últimos anos 
dos cursos. Os resultados demonstraram que existe pretensão dos acadêmicos em 
realizar pós-graduação após a formatura. A grande maioria já fez ou faz tratamento 
ortodôntico (p < 0,05). A maioria dos alunos considerou que o aparelho ortodôntico é 
antiestético (p < 0,05). O aparelho confeccionado em materiais estéticos foi 
considerado esteticamente mais aceitável (p < 0,05). A grande maioria dos 
voluntários da pesquisa considerou que é indiferente se a pessoa usa ou não 
aparelho ortodôntico para iniciar um relacionamento afetivo (p < 0,05).
PALAVRA-CHAVE: Aparelhos ortodônticos; estética; ortodontia corretiva.
8ABSTRACT
This work is an observational cross-sectional epidemiological study conducted with 
students of Civil Engineering and Law, Federal University of Uberlândia. The purpose 
of this study was to compare first and senior year students, from both courses, regard 
their interest to start a postgraduate program after graduation. Also measure the 
prevalence of orthodontic treatment among them. Another objective was to evaluate 
their conception about orthodontic appliance and which has the most aesthetic 
appeal. Additionally evaluate their conception about the interference of the 
orthodontic appliance related to their affective relationships. All volunteers answered 
a survey about their age, gender, relationship status, interest regarding start a 
postgraduate program and questions related to the influence of orthodontic appliance 
in the scope of psychosocial relationships as well as which kind of material was their 
favorite. The interviewees were divided into four groups, composed by first and 
senior years graduates, from law and civil engineering courses. The results showed 
that there is a pretension of the students to star a postgraduate program after college 
graduation. The vast majority have already had or have orthodontic treatment (p < 
0.05). The majority of the students considered that the orthodontic appliance is 
unsightly (p < 0.05). The appliance made from aesthetic materials was considered 
more aesthetically acceptable (p < 0.05). The great majority of research volunteers 
considered that it is indifferent whether or not the person uses orthodontic appliance 
to initiate an affective relationship (p < 0.05).
KEYWORDS: Orthodontic appliances; Aesthetics; Corrective orthodontics.
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1 INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA
As oclusopatias são compreendidas como problemas de crescimento e 
desenvolvimento que afetam a oclusão dos dentes e podem ser consideradas um 
problema de saúde pública, pois apresentam alta prevalência e possibilidade de 
prevenção e tratamento, além de provocarem impacto social pela interferência na 
qualidade de vida dos indivíduos afetados (PERESA, et al., 2002). Tal consideração 
também é mencionada em um trabalho realizado por Marques, et al., (2005), o qual 
define a má oclusão como, "uma alteração do crescimento e desenvolvimento que 
afeta a oclusão dos dentes e, embora não seja uma doença física, é considerada um 
problema de saúde pública, pois apresenta alta prevalência e pode interferir 
negativamente na qualidade de vida, prejudicando a interação social e o bem-estar 
psicológico dos indivíduos acometidos”.
Decorrente dessa alta interferência na qualidade de vida dos indivíduos, 
alguns estudos demonstram que, um dos principais fatores que levam o paciente a 
se submeter ao tratamento ortodôntico são a insatisfação com a aparência 
dentofacial, como apontam os estudos de Albino (2000), onde o autor menciona que 
a ortodontia é vista como uma forma de melhorar a aparência. Dessa forma, as 
diretrizes profissionais para a avaliação do tratamento ortodôntico necessitam 
geralmente de incorporar alguma estimativa de comprometimento estético. Isso, 
pois, o comprometimento estético, por meio de seu potencial impacto negativo na 
auto-estima, ou auto-eficácia, pode resultar em dificuldades pessoais ou sociais. 
Carvalho, et al., (2011), realizaram um estudo na cidade de Aracaju (SE), a cerca da 
percepção que os adolescentes, entre doze e dezenove anos de idade, de escolas 
públicas ou privadas, da zona urbana, possuem sobre sua própria saúde e a 
associação da mesma aos aspectos psicossociais. O autor concluiu, que grande 
parte dos adolescentes perceberam o mal posicionamento dos dentes, o que mudou 
o foco da procura de um tratamento odontológico, que antes era a dor, para um 
possível tratamento ortodôntico.
De acordo com Peresa, et al., (2002), o aspecto estético, exerce papel 
importante na interação social dos indivíduos, sendo que as deformidades faciais 
causam mais impacto do que outras incapacidades físicas. Em algumas situações, a 
presença de dentes alinhados exerce forte influência sobre a percepção de beleza, a
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identificação com o sucesso profissional, a inteligência e a associação com 
indivíduos mais favorecidos socialmente. Cirurgiões-dentistas e especialistas em 
ortodontia empenham-se em estabelecer critérios para um bom diagnóstico e em 
esclarecer aos pacientes os problemas ortodônticos encontrados, porém é difícil 
determinar quão importantes são as oclusopatias como um problema facial e qual o 
impacto desses problemas na qualidade de vida dos indivíduos afetados.
Tradicionalmente, as pesquisas concentraram-se em medidas de resultados 
de base clínica, em detrimento de medidas mais subjetivas à base de pacientes, 
como estado funcional e bem-estar psicológico. A qualidade de vida é um conceito 
multidimensional que inclui, subjetivamente, percepções físicas, função psicológica e 
social, bem como uma sensação de bem-estar (OLIVEIRA et al., 2004).
Barbosa, et al., (2010), realizaram um estudo, o qual menciona a existência 
de um questionário, Parental-Caregiver Perceptions Questionnaire (PCPQ), 
traduzido para a língua portuguesa, que possui como objetivo, avaliar a percepção 
da criança sobre o impacto das doenças bucais no funcionamento físico e 
psicossocial, além disso, o questionário também inclui uma parte destinada aos pais, 
onde avalia a percepção dos mesmos, sobre a qualidade de vida relacionada à 
saúde bucal da criança, bem como uma escala de avaliação dos efeitos das 
doenças bucais no funcionamento familiar. Cavalho et al., (2011) relataram, que, é 
essencial entender como o indivíduo percebe sua condição bucal, pois o seu 
comportamento é condicionado pela percepção e pela importância dada à mesma.
Alguns estudos têm evidenciado que as pessoas com características físicas 
atraentes tendem a provocar expectativas ou impressões positivas nos outros com a 
obtenção de vantagens interpessoais. (CARVALHO et al., 2012). 
Segundo Pithon, et al., (2015), durante a interação interpessoal é mais comum que o 
foco das atenções seja direcionado para os olhos e a boca da outra pessoa dando- 
se menos atenção a outras características faciais. Os dentes são considerados os 
componentes mais importantes na arquitetura facial. E, portanto, um sorriso 
harmonioso desempenha um importante papel no estabelecimento de beleza física e 
facial.
"A Odontologia encontra-se em mudança no Brasil, tanto no setor de novas 
tecnologias, que são lançadas no mercado a cada mês, quanto no rumo que o 
profissional deve tomar diante das dificuldades do mercado de trabalho” . (REZENDE
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et al. 2007). Decorrente disso, os tratamentos ortodônticos, atualmente, tem sofrido 
algumas modificações, para que a estética seja levada em consideração, sem que 
se perca a efetividade funcional. Portanto, Ribeiro et al., (2006) e Kairalla et al., 
(2010), mencionam a existência do aparelho lingual como opção pra a falta de 
estética que os aparelhos de porcelana ou policarboxilato colados na face vestibular 
dos dentes possuem, decorrente do metal que é presente nos fios e em seus 
acessórios.
Walton, et al., (2010) descrevem que a indústria ortodôntica e o 
desenvolvimento de aparelhos com novos estilos de suporte, faz com que os 
ortodontistas e os pacientes possuam, uma variedade de novas opções de 
tratamento, entre as quais estão os braquetes de resina e cerâmicos e os 
alinhadores estéticos. Feu et al., (2012), mencionam que os aparelhos ortodônticos 
evoluíram de acordo com a demanda do público e a tecnologia disponível, 
especialmente com o objetivo de reduzir a visibilidade dos aparelhos. Com isso, 
Kuhlman et al., (2016), concluíram que a mudança do paradigma estético na 
Ortodontia mostrou urgência em adicionar as questões estéticas às necessidades 
funcionais do tratamento ortodôntico, levando a um consequente aumento na 
demanda por aparelhos ainda mais discretos e ao aumento na aceitabilidade do 
tratamento.
Segundo Júnior, (2002), é comum pacientes se mostrarem resistentes ao 
tratamento ortodôntico devido ao aspecto antiestético de alguns aparelhos fixos, 
principalmente os metálicos. De acordo com Machado et al., (2011), a Ortodontia, 
desde a sua origem, tem buscado na evolução tecnológica as soluções dos 
problemas de forma mais confortável e estética. Dessa forma, os dispositivos 
ortodônticos puderam ser confeccionados em materiais mais estéticos (de porcelana 
e safira) e menores. Além disso, alguns dispositivos parecem invisíveis, pois, podem 
ser colados na parte lingual dos dentes ou são placas removíveis feitas com 
materiais transparentes. Estas evoluções permitiram que aqueles pacientes com 
necessidades ortodônticas e que não se sentiam à vontade com os aparelhos 
ortodônticos metálicos convencionais tivessem mais conforto, discrição e estética em 
seus tratamentos. Neste sentido, Oliveira et al. (2012), avaliaram o impacto estético 
no sorriso de uma mulher jovem por meio de fotografias faciais e a utilização de 
braquetes metálicos com ligaduras de diversas cores, braquetes cerâmicos e sem
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aparelho. Pôde ser observado que os braquetes cerâmicos foram mais aceitos, 
considerando-se a estética do sorriso, uma vez que os braquetes metálicos tiveram 
as menores notas.
Diante do exposto e da carência de trabalhos publicados que abordam 
temas relacionados à percepção de jovens adultos quanto à estética dos aparelhos 
ortodônticos fixos e sua influência nas relações sociais, torna-se importante o 
cirurgião dentista conhecer as preferências desses jovens em relação aos aparelhos 
ortodônticos e como eles podem influenciar o comportamento afetivo nesse grupo 
social.
1.2 Objetivos
1.2.1 Objetivos Primários
O presente estudo tem como propósito comparar o interesse dos discentes 
dos cursos de Engenharia Civil e Direito, da Universidade Federal de Uberlândia, 
nos seus primeiro e último anos de graduação, em realizarem pós-graduação ou 
especialização após o término do curso. Observar e analisar a concepção destes 
alunos quanto ao uso de aparelhos ortodônticos e a estética que estes proporcionam 
no meio afetivo e social, observando qual tipo de material mais os agrada. Além 
disso, a pesquisa tem como interesse comparar as opiniões desses alunos das 
áreas de ciências exatas e humanas, com trabalho semelhante realizado com alunos 
da área de ciências da saúde no curso de Odontologia.
1.2.2 Objetivos Secundários
1. Avaliar os percentuais de alunos da graduação dos cursos de Engenharia Civil e 
Direito, da Universidade Federal de Uberlândia quanto divisão por sexo;
2. Avaliar os percentuais de alunos da graduação dos cursos de Engenharia Civil e 
Direito, da Universidade Federal de Uberlândia que fazem ou já fizeram tratamento 
ortodôntico;
3. Em uma segunda fase, comparar as opiniões desses alunos das áreas de 
ciências exatas e humanas, com trabalho semelhante realizado com alunos da área 
de ciências da saúde no curso de Odontologia.
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2 METODOLOGIA
Esse projeto foi submetido e aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com o 
número: 57838016.1.0000.5152.
Este trabalho teve como metodologia, a realização de uma pesquisa 
epidemiológica por meio de questionários, os quais possibilitaram o estudo 
transversal dos dados coletados. A pesquisa foi realizada com discentes dos cursos 
de Engenharia Civil e Direito, devidamente matriculados na Universidade Federal de 
Uberlândia. Os voluntários receberam termos de consentimento livre e esclarecido e 
questionários abordando idade, sexo, estado civil, interesse na pós-graduação após 
a formatura e assuntos relacionados à influência do uso de aparelhos ortodônticos 
no âmbito psicossocial e qual tipo de material em que o aparelho foi confeccionado 
que mais os agrada. Após coletados, os dados foram tabulados e posteriormente 
utilizados para o cálculo das médias entre os cursos e os períodos avaliados, para 
que os mesmos sirvam de meios de comparação entre estes.
Os entrevistados foram divididos em quatro grupos composto por discentes do 
curso de Engenharia Civil e de Direito, nos primeiro e último anos dos cursos. 
Portanto, no curso de Engenharia Civil havia o Grupo 1 composto por alunos do 
primeiro ano e o Grupo 2 composto por alunos do último ano. E dois grupos no curso 
de Direito, o Grupo 1 composto por alunos do primeiro ano e o Grupo 2 do último 
ano do curso.
Considerando que a população da pesquisa é composta por 320 estudantes, 
graduandos do curso de Engenharia Civil e Direito Integral, da Universidade Federal 
de Uberlândia, o número de componentes da amostra foi calculado de acordo com o 
método indicado por Raosoft, Inc, 2004. Com 95% de confiança, obteve-se que 
seriam necessárias no mínimo 175 pessoas respondendo ao questionário.
x= Z(c/10ü)2r(100-r)
n= N x/ ((N-1)E2 + x)
Onde N é o tamanho da população, r é a fracção de respostas em que está 
interessado, e Z(c/100) é o valor crítico para o nível de confiança c.
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Para verificar a existência ou não de diferenças, estatisticamente
significantes, entre as idades dos alunos dos dois grupos, foi aplicado o teste U de 
Mann-Whitney (SIEGEL, 1975), considerando-se, o sexo (a = 0,05).
Para verificar a existência ou não de diferenças, estatisticamente
significantes, entre as respostas emitidas pelos alunos dos dois grupos, nas 
questões de números 2, 3, 4 e 5, do questionário, referentes ao tratamento
ortodôntico e aparelhos, foi aplicado o teste do Qui-Quadrado com valor de a = 0,05
(SIEGEL, 1975).
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3 RESULTADOS
Participaram desta pesquisa, 249 alunos, sendo 127 (51%), do curso de 
Engenharia Civil e 122 (49%), do curso de Direito.
Na tabela 1, estão demonstradas as freqüências e porcentagens de alunos, 
de acordo com o curso em que estão matriculados, de acordo com o gênero e 
resultados totais.
Tabela 1 -  Alunos quanto ao curso, sexo e resultados totais
Alunos Masc. Masc. Fem. Fem. Total Total
Frq % Frq % Frq %
Eng 1 34 41,46 23 51,11 57 44,88
Eng 2 48 58,53 22 48,89 70 55,12
Total 82 100,00 45 100,00 127 100,00
Direito 1 25 62,50 37 45,12 62 50,82
Direito 2 15 37,50 45 54,88 60 49,18
Total 40 100,00 82 100,00 122 100,00
Fonte: Autor (2017).
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Na tabela 2, estão demonstrados os valores mínimos, valores máximos, 
médias e desvios padrão, relativos às idades dos alunos, de acordo com o curso em 
que estão matriculados, de acordo com o sexo e resultados totais.
Tabela 2 -  Valores relativos a idade dos alunos
Grupos/Idades V. Mínimos V. Máximos Médias Desvios
Padrão
Engenharia Civil 
Grupo 1 
Masculino 17 anos 21 anos 18 a 7 m 1 a 2 m
Feminino 17 anos 19 anos 18 a 1 m 5 meses
Total 17 anos 21 anos 18 a 4 m 11 meses
Engenharia Civil 
Grupo 2 
Masculino 20 anos 28 anos 22 a 11 m 1 a 8 m
Feminino 21 anos 37 anos 23 anos 3 a 8 m
Total 20 anos 37 anos 23 anos 2 a 5 m
Direito 
Grupo 1 
Masculino 17 anos 37 anos 19 a 7 m 4 anos
Feminino 18 anos 50 anos 19 a 6 m 5 a 3 m
Total 17 anos 50 anos 19 a 6 m 4 a 9 m
Direito 
Grupo 2 
Masculino 21 anos 28 anos 23 a 3 m 1 a 9 m
Feminino 20 anos 25 anos 22 a 4 m 1 a 1 m
Total 20 anos 28 anos 22 a 7 m 1 a 4 m
Fonte: Autor (2017).
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Na tabela 3, estão demonstradas as frequências e porcentagens de alunos,
quanto ao estado civil, de acordo com o curso em que estão matriculados, de acordo
com o sexo e resultados totais.
Tabela 3 -  Distribuição de frequências e porcentagens de acordo com o curso
Grupos/Estado Civil Casados Casados Solteiros Solteiros Total Total
Engenharia Civil Frq % Frq % Frq %
Grupo 1
Masculino 00 0,00 34 59,65 34 59,65
Feminino 00 0,00 23 40,35 23 40,35
Total 00 0,00 57 100,00 57 100,00
Engenharia Civil 
Grupo 2
Masculino 02 66,67 46 68,66 48 68,57
Feminino 01 33,33 21 31,34 22 31,43
Total 03 100,00 67 100,00 70 100,00
Direito 
Grupo 1
Masculino 00 0,00 25 40,98 25 40,32
Feminino 01 100,00 36 59,02 37 59,68
Total 01 100,00 61 100,00 62 100,00
Direito
Grupo 2
Masculino 00 0,00 15 25,00 15 25,00
Feminino 00 0,00 45 75,00 45 75,00
Total 00 0,00 60 100,00 60 100,00
Fonte: Autor (2017).
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Na Tabela 4 estão demonstradas a distribuição de frequências e 
porcentagens de respostas dos alunos do curso de Engenharia Civil, à questão 
"você já fez, ou faz tratamento ortodôntico?”, de acordo com o sexo e resultados 
totais.
Tabela 4 -  Distribuição de frequências e porcentagens do curso de Engenharia
Civil -  Tratamento
Respostas Masc. Masc. Fem. Fem. Total Total
Frq % Frq % Frq %
Grupo 1
Uma vez 06 17,65 10 43,48 16 28,07
Duas vezes ou mais 27 79,41 13 56,52 40 70,18
Nunca fez 01 2,94 00 0,00 01 1,75
Total 34 100,00 23 100,00 57 100,00
Grupo 2
Uma vez 10 20,83 11 50,00 21 30,00
Duas vezes ou mais 27 56,25 06 27,27 33 47,14
Nunca fez 11 22,92 05 22,73 16 22,86
Total 48 100,00 22 100,00 70 100,00
Fonte: Autor (2017).
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Na tabela 5, estão demonstradas as frequências e porcentagens de respostas
dos alunos do curso de Direito, à questão "você já fez, ou faz tratamento
ortodôntico?”, de acordo com o sexo e resultados totais.
Tabela 5 -  Distribuição de frequências e porcentagens do curso de Direito -
Tratamento
Respostas Masc. Masc. Fem. Fem. Total Total
Frq % Frq % Frq %
Grupo 1
Uma vez 06 24,00 11 29,73 17 27,42
Duas vezes ou 14 56,00 18 48,65 32 51,61
mais
Nunca fez 05 20,00 08 21,62 13 20,97
Total 25 100,00 37 100,00 62 100,00
Grupo 2
Uma vez 07 46,67 16 35,56 23 38,33
Duas vezes ou 04 26,67 23 51,11 27 45,00
mais
Nunca fez 04 26,67 06 13,33 10 16,67
Total 15 100,00 45 100,00 60 100,00
Fonte: Autor (2017).
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Na tabela 6, estão demonstradas as frequências e porcentagens de respostas
dos alunos do curso de Engenharia Civil, à questão "você considera o aparelho
ortodôntico antiestético?”, de acordo com o sexo e resultados totais.
Tabela 6 -  Distribuição de frequências e porcentagens do curso de Engenharia
Civil -  Estética
Respostas Masc. Masc. Fem. Fem. Total Total
Frq % Frq % Frq %
Grupo 1
Sim 17 50,00 09 39,14 26 45,62
Não 13 38,24 08 34,78 21 36,84
Indiferente 04 11,76 06 26,08 10 17,54
Total 34 100,00 23 100,00 57 100,00
Grupo 2
Sim 23 47,91 10 45,45 33 47,15
Não 14 29,17 05 22,73 19 27,14
Indiferente 11 22,92 07 31,82 18 25,71
Total 48 100,00 22 100,00 70 100,00
Fonte: Autor (2017).
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Na tabela 7, estão demonstradas as frequências e porcentagens de respostas
dos alunos do curso de Direito, à questão "você considera o aparelho ortodôntico
antiestético?”, de acordo com o sexo e resultados totais.
Tabela 7 -  Distribuição de frequências e porcentagens do curso de Direito -
Estética
Respostas Masc. Masc. Fem. Fem. Total Total
Frq % Frq % Frq %
Grupo 1
Sim 10 40,00 18 48,65 28 45,16
Não 05 20,00 12 32,43 17 27,42
Indiferente 10 40,00 07 18,92 17 27,42
Total 25 100,00 37 100,00 62 100,00
Grupo 2
Sim 08 53,33 28 62,22 36 60,00
Não 04 26,67 08 17,78 12 20,00
Indiferente 03 20,00 09 20,00 12 20,00
Total 15 100,00 45 100,00 60 100,00
Fonte: Autor (2017).
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Na tabela 8, estão demonstradas as frequências e porcentagens de respostas 
dos alunos do curso de Engenharia Civil, à questão "qual tipo de aparelho 
ortodôntico você considera melhor, em termos de estética?”, de acordo com o sexo 
e resultados totais.
Tabela 8 -  Distribuição de frequências e porcentagens do curso de Engenharia
Civil -  Material
Respostas Masc. Masc. Fem. Fem. Total Total
Frq % Frq % Frq %
Grupo 1
Metálico 06 17,64 02 8,69 08 14,03
Transparente 22 64,71 19 82,62 41 71,93
Com borrachinhas coloridas 06 17,65 02 8,69 08 14,03
Total 34 100,00 23 100,00 57 100,00
Grupo 2
Metálico 08 16,66 08 36,36 16 22,86
Transparente 38 79,17 14 63,64 52 74,28
Com borrachinhas coloridas 02 4,17 00 0,00 02 2,86
Total 48 100,00 22 100,00 70 100,00
Fonte: Autor (2017).
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Na tabela 9, estão demonstradas as frequências e porcentagens de respostas 
dos alunos do curso de Direito, à questão "qual tipo de aparelho ortodôntico você 
considera melhor, em termos de estética?”, de acordo com o sexo e resultados 
totais.
Tabela 9 -  Distribuição de frequências e porcentagens do curso de Direito-
Material
Respostas Masc. Masc. Fem. Fem. Total Total
Frq % Frq % Frq %
Grupo 1
Metálico 06 24,00 08 21,62 14 22,58
Transparente 16 64,00 26 70,27 42 67,74
Com borrachinhas 03 12,00 03 8,11 06 9,68
coloridas
Total 25 100,00 37 100,00 62 100,00
Grupo 2
Metálico 01 6,67 09 20,00 10 16,67
Transparente 13 86,67 33 73,33 46 76,67
Com borrachinhas 01 6,67 03 6,67 04 6,67
coloridas
Total 15 100,00 45 100,00 60 100,00
Fonte: Autor (2017).
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Na tabela 10, estão demonstradas as frequências e porcentagens de 
respostas dos alunos do curso de Engenharia Civil, à questão "com relação a um 
possível relacionamento, você acredita que o aparelho ortodôntico pode”, de acordo 
com o sexo e resultados totais.
Tabela 10 -  Distribuição de frequências e porcentagens do curso de 
Engenharia Civil -  Relacionamento
Respostas Masc. Masc. Fem. Fem. Total Total
Frq % Frq % Frq %
Grupo 1
Prejudicá-lo 07 20,59 04 17,39 11 19,29
Facilita-lo 00 0,00 00 0,00 00 0,00
Indiferente 27 79,41 19 82,61 46 80,71
Total 34 100,00 23 100,00 57 100,00
Grupo 2
Prejudicá-lo 14 29,17 01 4,54 15 21,43
Facilita-lo 00 0,00 00 0,00 00 0,00
Indiferente 34 70,83 21 95,46 55 78,57
Total 48 100,00 22 100,00 70 100,00
Fonte: Autor (2017).
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Na tabela 11, estão demonstradas as frequências e porcentagens de 
respostas dos alunos do curso de Direito, à questão "com relação a um possível 
relacionamento, você acredita que o aparelho ortodôntico pode”, de acordo com o 
sexo e resultados totais.
Tabela 11 - Distribuição de frequências e porcentagens do curso de Direito -
Relacionamento
Respostas Masc. Masc. Fem. Fem. Total Total
Frq % Frq % Frq %
Grupo 1
Prejudicá-lo 10 40,00 07 18,92 17 27,42
Facilitá-lo 00 0,00 00 0,00 00 0,00
Indiferente 15 60,00 30 81,08 45 72,58
Total 25 100,00 37 100,00 62 100,00
Grupo 2
Prejudicá-lo 03 20,00 11 24,44 14 23,33
Facilita-lo 00 0,00 00 0,00 00 0,00
Indiferente 12 80,00 34 75,56 46 76,67
Total 15 100,00 45 100,00 60 100,00
Fonte: Autor (2017).
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Na tabela 12, estão demonstradas as frequências e porcentagens de 
respostas dos alunos do curso de Engenharia Civil, à questão "possui interesse em 
realizar pós-graduação/especialização, após sua formatura?”, de acordo com o sexo 
e resultados totais.
Tabela 12 -  Distribuição de frequências e porcentagens do curso de 
Engenharia Civil -  Pós formatura
Respostas Masc. Masc. Fem. Fem. Total Total
Frq % Frq % Frq %
Grupo 1
Sim 26 76,47 21 91,30 47 82,46
Não 02 5,88 01 4,35 03 5,26
Talvez/não sabe 06 17,65 01 4,35 07 12,28
Total 34 100,00 23 100,00 57 100,00
Grupo 2
Sim 30 62,50 17 77,28 47 67,14
Não 13 27,08 02 9,09 15 21,43
Talvez/não sabe 05 10,42 03 13,63 08 11,43
Total 48 100,00 22 100,00 70 100,00
Fonte: Autor (2017).
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Na tabela 13, estão demonstradas as frequências e porcentagens de 
respostas dos alunos do curso de Direito, à questão "possui interesse em realizar 
pós-graduação/especialização, após sua formatura?”, de acordo com o sexo e 
resultados totais.
Tabela 13 -  Distribuição de frequências e porcentagens do curso de Direito -
Pós formatura
Respostas Masc. Masc. Fem. Fem. Total Total
Frq % Frq % Frq %
Grupo 1
Sim 19 76,00 31 83,77 50 80,64
Não 04 16,00 02 5,41 06 9,68
Talvez/não sabe 02 8,00 04 10,82 06 9,68
Total 25 100,00 37 100,00 62 100,00
Grupo 2
Sim 10 66,67 37 82,22 47 78,33
Não 01 6,67 05 11,11 06 10,00
Talvez/não sabe 04 26,67 03 6,67 07 11,67
Total 15 100,00 45 100,00 60 100,00
Fonte: Autor (2017).
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3.2 Análise estatística dos resultados
Com o objetivo de verificar a existência ou não de diferenças estatisticamente 
significantes, entre as idades dos alunos dos dois grupos e dos diversos sub-grupos, 
foi aplicado o teste U de Mann-Whitney, (SIEGEL, 1975), aos dados em questão. O 
nível de significância foi estabelecido em 0,05, em um teste bilateral.
Os resultados quanto as probabilidades encontradas na aplicação do teste de 
Mann-Whitney às idades dos dois grupos de alunos e dos diversos sub-grupos estão 
demonstrados na tabela 14.
Tabela 14 -  Teste de Mann-Whitney
Variáveis Analisadas Probabilidades
Grupo Engenharia x Grupo Direito 0,9751
Grupo Engenharia 1 x Grupo Engenharia 2 0,0000*
Grupo Direito 1 x Grupo Direito 2 0,0000*
Grupo Engenharia 1 -  Masculino x Feminino 0,0489*
Grupo Engenharia 2 -  Masculino x Feminino 0,1056
Grupo Direito 1 -  Masculino x Feminino 0,8516
Grupo Direito 2 -  Masculino x Feminino 0,0911
Engenharia 1 x Direito 1 -  Feminino 0,0041*
Engenharia 2 x Direito 2 - Feminino 0,5317
Engenharia 1 x Direito 1 -  Masculino 0,5573
Engenharia 2 x Direito 2 - Masculino 0,6143
Fonte: Autor (2017).
Nota: (*) p < 0,05
De acordo com os resultados demonstrados na tabela 14, foram encontradas 
diferenças, estatisticamente significantes, entre os valores das variáveis:
- Grupo Engenharia 1 x Grupo Engenharia 2, sendo que os valores mais elevados 
foram obtidos com o Grupo Engenharia 2;
- Grupo Direito 1 x Grupo Direito 2, sendo que os valores mais elevados foram 
obtidos com o Grupo Direito 2;
- Grupo Engenharia 1 -  Masculino x Feminino, sendo que os valores mais elevados 
foram obtidos com o subgrupo Masculino;
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- Engenharia 1 x Direito 1 -  Feminino, sendo que os valores mais elevados foram 
obtidos com o Grupo Direito 1.
Com interesse em verificar a existência ou não de diferenças estatisticamente 
significantes, entre as respostas emitidas pelos dois grupos de alunos, às cinco 
questões que lhes foram apresentadas, foi aplicado o teste do Qui-Quadrado 
(SIEGEL, 1975). O nível de significância foi estabelecido em 0,05, em um teste 
bilateral.
Para que os resultados do X2 sejam estatisticamente significantes, devem ser 
mais elevados do que o valor crítico do X2 = 5,99, de acordo com a Tabela dos 
Valores Críticos do Qui-Quadrado (SIEGEL, 1975).
Os resultados dos valores do X2 encontrados, quando da aplicação do teste 
do Qui-Quadrado comparando as respostas emitidas entre os dois grupos de alunos, 
às cinco questões que lhes foram apresentadas estão demonstrados na tabela 15.
Tabela 15 -  Valores do X2
Questões Valores do X2
Fez, ou faz, tratamento ortodôntico 2,40
Considera o aparelho ortodôntico antiestético 1,87
Tipo de aparelho melhor, do ponto de vista estético 0,04
Relações e uso de aparelho ortodôntico 0,86
Interesse em cursar Pós-Graduação/especialização 1,29
Fonte: Autor (2017).
Nota: (*) p < 0,05
De acordo com os resultados demonstrados na tabela 15, não foram 
encontradas diferenças, estatisticamente significantes, entre as freqüências de 
respostas emitidas pelos alunos na comparação entre os dois cursos, às questões 
apresentadas.
Com o objetivo de verificar a existência ou não de diferenças, estatisticamente 
significantes, entre as freqüências de respostas, emitidas pelos alunos dos dois 
cursos, às alternativas possíveis, às questões "Você já fez, ou faz, tratamento 
ortodôntico”?, "Você considera o aparelho ortodôntico antiestético?”, "Que tipo de 
aparelho ortodôntico você considera melhor, em termos de estética?” e "Com
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relação a um possível relacionamento, você acredita que o aparelho ortodôntico 
pode causar?”, foi aplicado o teste do Qui-Quadrado (SIEGEL, 1975), comparando- 
se as freqüências de respostas encontradas com as freqüências esperadas, se as 
freqüências de respostas fossem iguais nas três alternativas.
Para que os valores obtidos através deste teste sejam significantes, do ponto 
de vista estatístico, é necessário que os valores encontrados sejam superiores ao 
valor crítico do Qui-Quadrado que X2 = 5,99. O nível de significância foi
estabelecido em 0,05, em um teste bilateral.
Os resultados estão demonstrados na tabela 16.
Tabela 16- Questões analisadas e valores do X2 encontrados
Questões Analisadas Valores de X2 encontrados
Já fez, ou faz, tratamento ortodôntico? 26,42*
Considera o aparelho ortodôntico antiestético? 13,89*
Qual o tipo de aparelho considera melhor, esteticamente? 84,26*
Quanto a um relacionamento o que o aparelho pode causar? 39,5*
Fonte: Autor (2017).
Nota: (*) p < 0,05
De acordo com os resultados demonstrados na tabela 16, foram encontradas 
diferenças, estatisticamente significantes, entre as freqüências de respostas 
emitidas pelos alunos, nas quatro questões, sendo que as freqüências 
respectivamente mais elevadas foram emitidas em relação às alternativas: Já fez 
tratamento ortodôntico duas ou mais vezes; considera o tratamento antiestético; 
considera o aparelho transparente esteticamente melhor e; considera que é 
indiferente a utilização de aparelho em um possível relacionamento afetivo.
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4 DISCUSSÃO
As tabelas 1, 2 e 3, demonstram que do total de 249 voluntários dos cursos 
de Direito e Engenharia Civil que responderam o questionário, 127 (51%) eram do 
sexo feminino e 122 (49%) do sexo masculino, o que demonstra um equilíbrio entre 
os sexos. Entretanto, no curso de Direito existe um claro predomínio do sexo 
feminino, pois são 82 (67,21%) mulheres contra 40 (32,79%) homens. E no curso de 
Engenharia Civil ocorre o contrário, com 45 (35,43%) indivíduos do sexo feminino e 
82 (67,57%) do masculino. Estes resultados corroboram com as afirmações de 
Costa et al., (2010), que descreveram a ocorrência de um processo de feminização 
nos cursos superiores no Brasil e que as mulheres já constituem a maior parte dos 
estudantes de nível superior no país. Destacaram ainda, que esse processo é 
percebido com mais intensidade nos cursos de ciências humanas seguido pelas 
biomédicas e em menor intensidade nas ciências exatas. Observa-se também, que 
os alunos mais velhos se encontram nos grupos 2 para ambos os cursos, com 
diferença estatisticamente significativa (Tabela 14). A prevalência de pessoas 
casadas, encontra-se no grupo 2 da Engenharia Civil, totalizando 3, enquanto que 
no cursos de Direito, o total de pessoas casadas, se resume em 1, pertencente ao 
grupo 1. Com isso, conclui-se que os voluntários casados, pertencem ao grupo que 
possui a maior média de idade, no curso de Engenharia Civil, e ao grupo de menor 
média de idade, no curso de Direito, como demosntrado na Tabela 2.
Nas Tabelas 4 e 5 pode-se observar que a grande maioria dos alunos tem 
histórico de tratamento ortodôntico. Considerando o total de voluntários dos dois 
cursos a maioria faz ou já fizeram tratamento ortodôntico, sendo que a maioria 
relatou ter se submetido ao tratamento ortodôntico duas ou mais vezes, com 
diferença estatisticamente significativa (Tabela 16). Atualmente o tratamento 
ortodôntico é cada vez mais procurado devido à alta prevalência das más oclusões e 
ao fato de que os jovens têm se preocupado mais com a correção dentária, pois a 
estética é vista como necessidade na vida pessoal e profissional. De acordo com 
Elias et al., (2001), o jovem volta-se para os aspectos estéticos de sua cultura em 
uma sociedade onde é consenso a importância de uma boa aparência física. Dessa 
forma, não causa espanto dizer que alterações estéticas implicariam em alterações 
emocionais para eles. Chávez et al., (2002), destacaram a importância da 
odontologia estética no restabelecimento das funções durante o tratamento ao
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mesmo tempo que restaura a harmonia facial. De acordo com Menezes Filho et al., 
(2006), a aparência do sorriso tem forte impacto na vida das pessoas. Dessa forma, 
alterações estéticas podem prejudicar o convívio social e profissional. Portanto, os 
resultados demonstram a grande procura por tratamento ortodôntico na atualidade, 
destacando a relevância da ortodontia como ferramenta de melhoria estética, 
funcional e bem estar social. Por outro lado, o grande percentual de indivíduos que 
se submeteram a tratamento ortodôntico por duas ou mais vezes é preocupante e 
demanda novos estudos para se identificar as causas.
Com relação ao quesito: Você considera o aparelho ortodôntico antiestético? 
De acordo com os resultados obtidos verifica-se que a alternativa mais escolhida foi 
que o aparelho ortodôntico é antiestético, com diferença estatisticamente 
significativa, para os dois cursos e houve aumento dos percentuais quando se 
comparam os grupos 1 e 2 nos dois cursos (Tabelas 6, 7 e 16). Fonseca et al., 
(2014), afirmaram que a auto percepção de quem usa o aparelho é na maioria das 
vezes negativa, o que pode estar de acordo com o predomínio dessa resposta em 
todos os grupos, uma vez que a maioria dos indivíduos declararam terem realizado 
tratamento ortodôntico por pelo menos uma vez. Além disso, existiu um aumento 
dos percentuais daqueles que consideram o aparelho antiestético, dos alunos do 
primeiro ano dos cursos para aqueles do último ano, em ambos os cursos. Esta 
tendência pode estar relacionada com a idade e maturidade. Haja vista que os 
voluntários estão se aproximando da formatura e são mais velhos nesses grupos, 
com diferença estatisticamente significante (Tabela 6, 7 e 14). Segundo Almeida et 
al., (2014), pacientes adultos possuem auto percepção mais crítica em relação à 
estética facial e dos dentes, e consideram que o uso de bráquetes ortodônticos 
podem prejudicar a estética, corroborando com os resultados.
Nas Tabelas 8, 9 e 16, estão os resultados do questionamento aos voluntários 
com relação ao aparelho de melhor estética. Para os dois grupos dos dois cursos o 
aparelho ortodôntico confeccionado em material estético foi considerando como 
sendo melhor esteticamente, com diferença estatisticamente significativa, seguido 
pelo aparelho ortodôntico metálico e por último o aparelho ortodôntico com ligaduras 
coloridas. Nos períodos iniciais do curso predominam indivíduos mais jovens, à 
medida que se aproximam do final do curso haverá aumento em idade e ganho em 
maturidade, pois começam as preocupações com carreira profissional e o aluno
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tende a ser mais criterioso com a estética e preferir a utilização de aparelhos 
ortodônticos menos perceptíveis e discretos. No estudo de Fonseca et al., (2014), 
com fotografias de indivíduos com e sem aparelhos metálicos e estéticos, para 
analisar a auto percepção da beleza, os modelos se viam como mais bonitos quando 
não usavam um aparelho ortodôntico fixo, seguido de aparelho ortodôntico fixo 
estético, e em menores proporções o aparelho ortodôntico fixo metálico. Sobreira et 
al., (2007), descreveram a preferência de pacientes adultos que procuram 
tratamento ortodôntico por aparelhos fixos mais discretos e socialmente aceitáveis. 
Kuhlman, et al., (2016), concluíram que para adolescentes, o uso de aparelhos 
transparentes, são mais aceitáveis esteticamente. Almeida et al., (2014), 
comentaram que quando o paciente inicia um tratamento ortodôntico por razões 
estéticas é coerente afirmar que durante o tratamento ele também está preocupado 
com sua estética. O uso de bráquetes ortodônticos pode prejudicar a aparência, 
mesmo que seja temporário e que a aparência não estética de metais são razões 
para limitar o número de tratamentos ortodônticos em pacientes adultos. Em seus 
estudos, Oliveira et al., (2012) e de Feu et al., (2012), concluíram que os adultos 
pagariam mais para usar aparelhos estéticos cerâmicos, uma vez que foram 
considerados como sendo mais aceitáveis e atraentes do que o convencional 
metálico. Walton, et al., (2010), realizaram uma pesquisa com crianças e 
adolescentes americanos, e apontaram que os elastômeros coloridos contribuem 
significativamente na atratividade dos aparelhos ortodônticos para crianças e 
adolescentes. Para Kuhlman et al., (2016), e Capelli Júnior et al., (2014), crianças e 
adolescentes mais jovens tendem a gostar da visibilidade do tratamento com uso de 
aparelhos metálicos ou mesmo daqueles com ligaduras coloridas. Por outro lado, 
relataram que essa preferência diminui com a progressão da idade, pois procuram 
cada vez mais por tratamentos com aparelhos de menor visibilidade possível à 
medida que se aproximam da idade adulta. Dessa forma, a indústria de materiais 
ortodônticos está atenta e produz materiais mais estéticos para aqueles pacientes 
adultos que preferem aparelhos mais discretos, como também disponibiliza 
aparelhos mais chamativos e coloridos para pacientes mais jovens. O profissional 
deve ficar atento e a utilização clínica desses materiais deve estar condicionada ao 
bom desempenho clínico, a fim de atender a demanda tanto dos pacientes, quanto 
dos ortodontistas.
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Quanto ao quesito que faz referência ao fato da possível interferência do 
aparelho ortodôntico em um relacionamento afetivo, com base nas Tabelas 10, 11 e 
16, pode-se perceber que a maioria dos voluntários, para os dois cursos e ambos os 
grupos, optaram pela alternativa de que é indiferente se a pessoa usa ou não 
aparelho ortodôntico para iniciar um relacionamento afetivo, com diferença 
estatisticamente significativa. A opção de que o aparelho pode prejudicar o início do 
relacionamento vem em seguida com um percentual significativamente menor. 
Nenhum dos participantes da pesquisa considerou que o uso de aparelho 
ortodôntico poderá facilitar um possível relacionamento afetivo. Para Fonseca et al., 
(2014), o rosto é o principal foco de atenção durante interações sociais. Embora a 
maioria dos voluntários considere o aparelho antiestético fica claro que o aparelho 
ortodôntico não interfere significativamente na escolha de parceiro para um possível 
relacionamento afetivo. Como o tratamento ortodôntico é transitório, o ganho 
estético e funcional supera algum fator negativo relativo ao uso dos aparelhos.
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5 CONCLUSÃO
De acordo com os resultados desse estudo é possível concluir que:
✓  Existiu uma pretensão dos acadêmicos em realizar pós-graduação após a 
formatura.
✓  A grande maioria já fez ou faz tratamento ortodôntico.
✓  A maioria dos alunos consideraram que o aparelho ortodôntico é antiestético.
✓  O aparelho confeccionado em materiais estéticos foi considerado 
esteticamente mais aceitável.
✓  A grande maioria dos voluntários da pesquisa considerou que é indiferente se 
a pessoa usa ou não aparelho ortodôntico para iniciar um relacionamento 
afetivo.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA 
PROJETO DE PESQUISA - INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
Você está sendo convidado (a) para participar como voluntário da pesquisa 
intitulada “Percepção dos graduandos da Universidade Federal de Uberlândia 
sobre a Ortodontia”, sob a responsabilidade dos pesquisadores Prof. Ms. Ronan 
Machado de Alcântara e Acadêmica Caroline Matildes de Souza.
Esse projeto foi submetido e aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com 
o número: 57838016.1.0000.5152.
O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será obtido pela pesquisadora 
Caroline Matildes de Souza, a qual aplicará um questionário aos discentes dos 1° ,2° 
, 9° e 10° períodos dos cursos de Engenharia Civil e Direito da Universidade Federal 
de Uberlândia. Os questionários serão realizados em horários extra-aula, sem 
prejuizo aos alunos. Os voluntários receberão um questionário composto por 4 
(quatro) perguntas relacionadas ao uso do aparelho ortodôntico, sua repercussão 
psicossociais e interesse da realização de pós-graduação ou especialização após a 
graduação. Os resultados coletados serão analisados estatisticamente para 
comparação das respostas quanto a idade, sexo, estado civil, período e curso.
Em nenhum momento você será identificado. Os resultados da pesquisa 
serão publicados e ainda assim a sua identidade será preservada. Os riscos da 
presente pesquisa se limitam à identificação dos voluntários. Porém, os 
pesquisadores se comprometem a não utilizar os para qualquer tipo de identificação, 
ou seja, nome, RG, CPF, telefone ou endereço do voluntário.
Espera-se que com este estudo seja possível a averiguação de uma possível 
mudança nos relacionamentos afetivos em indivíduos que já se submeteram a 
tratamentos ortodônticos, além disso, espera-se que seja estabelecido o material 
mais estético. Como atuantes na área de Odontologia, é importante a opinião das 
pessoas, para que possamos traçar planos de tratamento que além de devolver 
função ao paciente, tragam benefícios estéticos, melhorias na qualidade de vida e 
na autoestima do paciente.
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O voluntário é livre para deixar de participar da pesquisa a qualquer momento 
sem que haja nenhum prejuízo.
Uma via original deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ficará 
com o entrevistado.
Qualquer dúvida a respeito da pesquisa, você poderá entrar em contato com: 
Caroline Matildes de Souza ou com Ronan Machado de Alcântara. Endereço: Av. 
Pará, 1720, Campos Umuarama - Bloco 2G, Tel.: (034) 3218-2346. Poderá também 
entrar em contato com o Comitê de Ética na Pesquisa com Seres-Humanos -  
Universidade Federal de Uberlândia: Av. João Naves de Ávila, n° 2121, Bloco A, sala 
224, Campus Santa Mônica -  Uberlândia -MG, CEP: 38408-100; fone: (34) 3239­
4131.
Uberlândia, ..........de de
Assinatura dos pesquisadores:
Eu aceito participar voluntariamente do projeto, após ter sido devidamente 
esclarecido.
Participante da pesquisa
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA 
PROJETO DE PESQUISA
PERÍODO CURSADO:________
IDADE:_________
GÊNERO: O MasculinoO Feminino 
ESTADO CIVIL:_________________
1. Possui interesse em realizar pós-graduação/especialização após sua 
formatura?
Porque?
2. Você já fez ou faz tratamento ortodôntico?
( ) 1 vez ( ) 2 vezes ou mais ( ) nunca fiz
3. Você considera o aparelho ortodôntico antiestético?
( ) sim ( ) não ( ) indiferente
4. Qual tipo de aparelho ortodôntico você considera melhor em termos de 
estética?
( ) metálico ( ) transparente ( ) com borrachinhas coloridas
5. Com relação a um possível relacionamento, você acredita que o aparelho 
ortodôntico pode?
( ) prejudicar o início do relacionamento 
( ) facilitar o início de um relacionamento.
( ) é indiferente se pessoa usa ou não aparelho ortodôntico para iniciar um 
relacionamento.
